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A doença de Chagas destaca-se como uma das doenças parasitárias mais letais na América Latina.1 
O diagnóstico e o tratamento, especialmente durante a fase crônica da doença, permanecem 
desafiadores devido à ausência de sintomas e aos baixos níveis de parasitemia. Nesse contexto, a 
utilização do par Tc/Re contendo o isótopo emissor γ 99mTc com seu homólogo de rênio não 
radioativo pode ser uma alternativa para obtenção de um sistema teranóstico.2 Neste trabalho, 
foram preparados complexos de rênio (I) contendo o fragmento fac-{M(CO)3}+ com 
tiossemicarbazonas derivadas do nitrofuraldeído e nitrotiofenocarboxaldeído (esquema 1). 

 
Esquema 1: Síntese dos complexos de rênio. 

Nos espectros de FTIR dos complexos são observadas bandas relativas ao ν(C≡O) na faixa de 2030 a 
1910 cm-1. O ligante HL1 se cristaliza no sistema cristalino triclínico, grupo espacial P-1,                                
a = 8,1514(8) Å, b = 12,1319(13) Å, c = 14,5086(16) Å, V = 1310,5(2) Å3 e Z = 4 (Figura 1). O complexo 
[Re(CO)3(MeCN)HL4] (1) se cristaliza no sistema cristalino monoclínico, grupo espacial P21/c,                   
a = 6,5514(5) Å,   b = 16,5354(11) Å, c = 22,1102(17) Å, V = 2391,7(3) Å3 e Z = 2 (Figura 2). Com base 
nestes resultados, conclui-se que os ligantes atuam em modo N,S-bidentado monoaniônico e os 
complexos apresentam geometria octaédrica com os três ligantes carbonil em posição facial. A 
atividade tripanocida desses complexos está em andamento, bem como as reações de 
radiomarcação com o isótopo 99mTc. 
  

 
 
 
 
 
 
Figura 1: Estrutura cristalina do ligante HL1.                 Figura 2: Estrutura cristalina do complexo 1. 
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